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Po,r M A B C OS

SÃO passados três anos

sobre. o luminoso dia
I!!! em que o General
e=

Francisco Higino Cra­
veiro Lopes, àscendeu à

prestigiosa sucessão do Ma­
.rechal' Carmona.. Membro
duma galeria nobihssima
de oficiais generais, que
em mais dum .século digni­
ficaram o nome da família,
'Craveiro Lopes, '0 actual
Chefe do Estado, confirmou,
em três anos de supremo
mandate, as esperanças que
a Nação colocara nas suas

virtud.es familiares e nas

suas quaÍidádes' de alto A' M·� I G O. S,"militar.
TrêS anos rolaram na

-------­

atormentada 'vida do mun-­
do contemporáneo, sacudi­
do pelos sobressaltos e pe­
las incógnitas duma paz
pariclitante ê confusa. E,
no meio de tanta incoerên-
cia política, dum mundo

contraditório, Portugal pô- DEPOIS do meu regresso
d· d do Congo, fixei-me de­
·e. registar .três .anos

: e
!!!!! finiiivamente em Porti-trabalho

.

seteno ef.del pro- = mão. Diferentes opor­gres.so, Intenso, le
.

aos
. tunidades se me ofereceram

seus éompromíssos inter-
nacionais e ordeiro dentro para contemplar Sagres, de
de sua casa."

.
I

terNra.. . .

Perante o Presidente Cra- uncaas qUIs aproveItar.
verro Lopes desfilaram as � estrada par� !a era pés­
ma iores individualidades SI_ma e u� estírão a cavalo

do .Oeídente : a's altas .. re.. nao me. agrad,ava:
\

. '.",,' ... ,

:> , • .Levei 'anos aSSIm. A· es-'
------.;.- trada foi .reparada, conclui-

uma TBRTBBUI!B DIORNTE
da e passou entãõ "a ser o

II II Cabo de S. Vicente mais
visitado.

I

Domingos Júdice Guer­
reiro, rapaz [anota, abasta­
do e amigo, convidou, em

meados de Maio d-e 1919,
três pessoas das suas rela­
ções para um passeio a Sa­
gres • .Aceitaram. Esses

presentações à reunião do
Pacto do Atíárrtico em !952,
.

, Ii
"

R'd UM dostrnperativos fundarnen- ticias do Algarve, .quanto a nós,
os genera ISSImos I gway tais da crítica é, sem dúvida, enferma de alguns defeitos graves,
e Grunther, o Cardeal i'I'e- !!l!' procurar esclarecer o públi- sendo o maior a confusão que
deschini, e tantas outras. """" CQ, analisar com agudeza e certamente conduz muitos des lei­

.preponderan tes "figuras do penetraçãe-o" objectieocsítioado., -tores <!"l\maj1Üexpretação.-errad_¡;¡.
. . - numa palavra, críticar é julgar. do' nosso movimento intelectua:l.
possq tempo. .

. Por isso, a crítica 'tern de 'ser Claro, desconhecendo eu o livro
Foram apoteóticas, duma ministrada 'duma maneira pruden- da D. Celeste ANdrade, não sa­

franqueza integral, as ma- te, clara, de forma' a não permitir bendo, .portanto, se a obra possuí
nifestações ao General Cra- dúvidas, a evitar possíveis e de- ou não méritos, apenas me dete-

"

L
.

d sastresas confusões. rei nas generalidades que o Sr.
verro

.

opes' por ocasião a '. A crítica do Sr, João A, Men- Me-ndes Leal escreveu nessa cní-
des Leal, inserta no n." 56 do No- tica.
-. .

Eu não concebo uma literatura
..---,.'""----....------....------...-----.......-.....----........--.�--....._---�--.-- de interesse universal sem um con­

tetído nacional, despida das ca­

racterísticas típicas que. formam
um' povo, das qualidades e -defeí­
tos desse povo. Obras' nacionais,
e ao mesmo tempo universais, são
as obras dum Balzac, dum Tolstoi,
dum Dickens, dum Silone, Ora,
as características dum povo; du­
ma classe, dum indivíduo, encon-

NO passado dia 19, a leste da
_ barra da 'Guadiana, foi pesca­
- da pela traineira «Raullto»
uma tartaruga gi,gante, com 1 m, 80
de comprlmento e o pêso de 280
quilos.

.

Este especirnern, pouco vulgar
nestas paragens, foi vendido pot
153$00.

ENCONf\RAaSE NUMA FASE
.

DE FRANCA PROSPERI.DACE

MERClt cle um 'conjünto mais -avultado o seu nUme­
de circunstâncias, ena ro - b notam com agrado e

;; treo as quais se deve 'o manifestam nas expreso
salIentar a acÇão muro sôes mais Hsongeirs's.

nicipa,l, quer nas realiza· tem hoje água em abun­
çães;' quer pelo estlmulo, dãncia - e, parado�almen­
Aveiro tem tomado nos úI .. te, ela faltou até há uma dé­
timos anos um aspecto fla- cada n'urna terra sulcada de

grantemente mais agradá- canais-, bons arruamentos,
vel e acolhedor. A cidade na generali,clade ladeados
desenvolveu-se, aumentou de passeios pàvimentados
consideràvelmente de po� a xa�rês preto e branco,
pulação; está mais asseada jardins c:uidados e floridos,
e. bela, progredi u industrial, casas de espectáculos que
e comercialmente, registou rivalizam com as melhores
uma intensificação de

mo-,
do país, edifícios públicos e

\rimento. Todos os visitan- particulares de excelente
tes- e de ano para ano é (COIIIOLta lIlA ,4.- PÁGIIlA)

ALGARVE

indivíduos eram José dos
Santos Simões, secretário
de Finanças, João Francis­
co Leote, tesoureiro de Fa­
zenda, e quem estes apon­
tamentos rabisca.

Dr. Albert'o· Irla
o nosso ilustre comprovíncíano­
_ sr. dr. Alberto Iria, director
- do 'Arquívo Histór-ico Ultra­
marino, que presentemente se en­

contra em missão Oficial no Bra­
sil, foi' requisitado pára prestar
serviço na Presidência do Con­
selho.

'CHÁ,VENAS DE CA,FÉ!

Q:Ut\SE,A�lt\tt-�.O

(CONCLUI NA 4.& PAGINA)

CRUZ �ALP.:rQtrE

Cem.pressa, a ñemorragta não
seria sustada em' tres mmatos.

HA poesia que não passá de e. o homem morreria. Sem .J:lres�
r .guisalhada sonora, estupe- sa, a hemorragia estaria-estan­
�. [lciente dos ouvidas, ritmo 'cada em dois mtnutos, ·e· a lreJ�

_ e sõsttmo; sem.uiâa inte- memotoerta,

rtor, sem a angtistia.de eructan- .

- Com -ptessá¡ {-a'i5·s�"l1ina,()bra
tes problemas, sem pensamento prolixa, que tanto monta dizer
comovido, sem emoção pensada. ramaihuda, ·afogando o essen­
C'est dé la musique et de la mu- cial no por-menor �ufJ'érfiuo:
sique toujours. -Sern pressa, fue-se a OhM conci:

¿ Será, na verdade, autêntica sa, sem minguas Item sobras;
poesia a pura sonorieaçâo mais cheia como um ôoo, a perfeição.
Ou menos melódica? Não é. 'Com pressa, agente desee mes­
E' prolixidade de ritmos par.a mo quando vai subindo. Sem
disfarçar pen-úria de vida in- pressa, subimos mesmo-qaanão
terior.

"

tramos descendo. ·

PELO DR_

GUISALHADA SONORA

ÇO�, E SEM PRESSA, ADÃO.DE.BARROS

Por J.

U:Mgrande cirurgião assim fa­
Lava aos seus alunos.: «Um

� homem com a carótida sec-
cionada pocf€' morrer de he­

morragia em três minutos. Os
senhores podem (azer parar, em
dois minutos, essa hemorragia,
se não estiverem com pressa».
A perfeição é inimiga das.

pressas. O ou-tro, que paul-ati­
namente .seguta estradá adiante
por seu práprio p'é.,era conotaa- !GoNnl!l1iA'NA 2;&,P<ÁŒlNll)¡
do par urn, -amigo a subir para o ",__..
automóvel deste, condueido. a· ,

' I _... , .

toda a uelecidade, ¿Eque res-
'

pondeu, perante o convite?
Respondeu !Jl_gativamente,

com o pretexto de que ... «tinha
pressa)},

,. .

ANDAM para aí un» .sujlHfos
,

a 'blasonar dos seus nomes
� -mais compridas do que:per..

mite a força humana. 'Es­
ses. nomes, a. puxar à fidalguia,
C?"': ramalhudas árvores genea­
logtcas, não passam de=mani­
[estações 'de inchada' uatdadê:
Por mais que esses tais presa­
mido's' armem àimportânçta, no,

MAIS; UM DEPOIM,E'N'TO
��""""'"'��""vw"'""""��

SOBRE O _,USEU D'E ARTIST,AS
� '. .

$,

título exernplificativo, que perten­
ce a Julião Quintinha o projecto
de uma série de conferências que
nessa Casa e fora dela serealiza­
ram com o fim de preparar o am­

biente a favor da construção, em

Sagres, do monumento que, final·

«.. .2 g¿�

aa JU1.19
'

MIMOSO BARRETO

mente, ali vai ser erigido, a e�pen­
sas do Governo, à memória do in­
fante D. Henrique.
Acaba Julião Quintinha de su­

gerir a criação de um museu, no
qual deverão reunir·se as obras

O BRiLHANTE escritor e joro
nalista, Julião Quintinha, cu­

� jo algarvísmo lhe tem inspi-
rado numerosas páginas de

interesse palpitante, espalhadas
por véríos periódicos - as quais,
reu·nidas em volume, constituiriam
um manancial de sugestões sérias,
merecedoras da melhor atenção
por parte das entidades oficiais­
acab� de publicar, em «Notícias
do Algarve., datado de 20 de Ju­
nho, um notável artigo sobre a ne-

.

cessidade de se criar, em Faro,

¡"Um
museU de artistas, escritores

e poetas algarvios ••
De tão habituados que estamos

à seriedade e ao valor das suges­
tões com as quais Julião Quinti·
nha frequentemente brinda, neste
ou naquele jornal; os seus com­

provincianos (que merecidamente
o admiram e o .respeitam) e tão
rica é e tão bem documentada se
nos apresenta a proposta de ago­
ra, que quase nos dispensamos de
reflectir a sobre a sua aceitabili·
dade. ,

O cronista consagrado de «A
derrocada do Império Vátua e
Mousinho de Albuq.u·erque», obra·
·prima da Literatura Ultramarina
portuguesa, em cujas páginas pal­
pita um amor ardente por Portu-

AV E I R O· gal e BE! faz a defesa dos nossos
,

.

, direitos em A'frica, é; também¡
.. _ . __ ._
.... Uma sentinela das mais vigilantes

tom que o Algarve conta.

P.RESTES Â· COMEMORA,R O SEU MILEN,Á RIO deT:c��p��ga�_���tdee p:r�g;n�:
���_ Comissão Cultural da Casa do

, Algarve, a sua proficua actividade
em prol da provincia algarvia¡ e

é-nos bastante grato recordar, a

_.,.;.--------

"FOLDA DO DOMIN60"·

o nosso j:irezado colega tFolha
_ do Domingo., de Faro, come·
- morou, com o número de 18
do corrente,o seu 40.0 aniversário.
Apresenta·se vÇl.lorizado no seu

aspecto gráfico,' com novas 'sec­

ções e mais elevado número de
colaboradores. Salientamos o edi­
torial da autoria do sr. Bispo-Coa­
djutor do Algarve, D, Frei Fran­
cisco Rendeiro,
Desejando à .Folha do Domin­

go. muito mais longa vida e as

maiores prosperidades, enviamos
ao seu 'ilustre director; Rev. Pa­
dre Carlos Patrício e ao seu admi­
nistrador e proprietário Rev. Pa­
dre José Gomes da Encarnação,
e a todos quantos nele trabalham,
cordiais cumprimentos de felici­
tações,

-'I L� 4' ,; • s
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Partidas e Ch�gadas (CONCLUSÃO DA ,," PAGINA)
-

(CONCLUSÃO DA La PAGINA) remptôria dos dirig�ntes da Er:z-
'I' ,presa do Rio Guadiana, confir-Encontra-se nesta vlla, de visita fundo são todos, como con, es- Transportes do Rio Guadiana, mada com a respectioa corres-ao sr. dr. Manuel Pereira Fernan- saca um poeta jocoso, filhos de

para o transporte de veículos pe- pondéncta, a primeira tentativades Vargas, ei sr. D. Luís Romero •.......Adão de Barros, sad os entre Vila Real de Santo para a aquisição de um íerry-.,y Amor, acompanhado de sua es- Feitos da frágil rnassa das panelas. António e Ayamonte: -boat de maior tonelagem, dataposa, nosso prezado amigo e assi- Assim, se é de louvar, a boa de princípios de 1950, em dil{-nante, residente em Madrid. PENSAR E VIVER vontade revelada pelos dirigentes eénctas feitas junto do Automo-'*' da citada empresa algarvia com a �el Clube de Portugal, directa-Tivemos o prazer de cumpri-
pENSAR por pensar, desarti-. aquisição de um novo barco para mente e da junta Nacíonal damentar nesta vila, o nosso prezá- culadas da vida, como se a sua frota, convém não esquecer, Marin'ha Mercante, por intermé-do amíco e assinante, sr. João _ f

'

't que este Secretariado ao invés dé dia da Capitania do Porto destaiS
_ ôramos. puros . es_ptn tos, d bi turí tíBatista Brito, conceituado indus- .

não está bem. Nao vive- se alhear os pro emas uns 1- otia, ambas infrutíferas.trlal.rresldente em Lisboa. ,hos para pensar, pensamos pa- cos da região como o artigo em Após a inauguração da ponte DO BANCO Nacional Ultrama-
.
'*', t t co causa deixava supor-c-tem acom- Marechal Carmona, os dirigen- rino recebemos o Balanço e

' ra viver, exqc amen e como -

, , .

tlCom sua 'esposa esteve entre
memos para viver, não vivendo panhado de pert,o as ImcIa. IV�S tes da Empresa deslocaram-se a _ Contas, referente ao exerci­nós, de visita a pessoas des?a fa-
para comer. A vida - eis a foz locais susceptíveis de contríbuir Vila Franca-Abril de. 1952-, - cio de 1953, daquele impor­milia, o_nosso presado amigo e
a que todos os nossos actos de- para o progresso do Turísmo.T'çi onde iniciaram as primeiras ne- tante organismo de crédito.assinante, sr. João Go n

ç
a l ve s

vem ir sempre desaguar. a Repartição, de Turismo, quem, gociações com duas. empresas No relatório inicial, refere-se aConceição, Chefe da Estação dos por intermédio do seu funclO�1!\1O daquela oila, e que vieram a ar-, Administração ao contracto assi-Caminhos de Ferro, em Cuba.
TRABALHO em Vila Real de Santo António, tastar-se até que, em Março do nado por aquele Banco com o Es-'*' sugeriu à empresa 10<;a,1 a refen- corrente ano, receberam a suges- tado, em Junho de 1953, de que: Tivemos o prazer de cumpri- " da compra, quando foi InfOrI?. a.do I

tão do [uncionário do

postPlO.
cal. resultou a compa de 20.000 dasmentar nesta vila, O' nosso preza- Hkmendigos quedse permitem de,que,os bar<�o.s, emp�ega.�o�!ta .ao S. N,. I.-qp.,àndo.a. tran.sac- 25.000, acções preferenciais, deM

' urna ociosida e que nem os t d T Vila 14'''''�n'li'a -s,
d f' t

'do assinante, sr. António, iarrano
_ milionários podem ter, e !,ave.ssla o r ejo em ,"'::r ea, ção estava em otas

-

� el ec lOa,r- mil escados. cada uma, que o Es.Pires, residente em Vilarinhos. -
milionários há que se afa-

fícartam amarrados emd cOfins.�- -se, como sucedeu dias depots. tado possuía, tendo, simultânea-•

d quência da construção' a-" ova 'E' o, que sé chama uma suges- mente, com a entrega gratuita aos
'

Esteve nesta vila com pouca digam muitíssimo mais, o que ponte Marechal Carmona.. ,tão oportuna... accionistas de duas acções por
.

. .'
M os seus criados, Os primeiros Ih d t ddemora, o �osso assinante s!'. a-

dão a impressão de ter nascido De resto; me or o qu�_o ar 1- Isto não obsta, contu o, a que cada. uma, aumentando " o Capital,nuel Caldeira Esteves, residente �para levar vida de ricos, e os culista, conhece bem a acçao Aes" reconheçamos plenamente e que, que passou' para 150 mil contos.em Almada de Ouro-Azinhal
segundos vida de pobres. Tra- tes serviços em prol do"t?r.lsmo como algarvios, nos manifesta-

.

Refere-se o mesmo relatório a•
d do Algarve a �ua Casa ReglOn�1 mos agradecidos pela acção que outra operação de transcendente

.

De visita a sua família, encon- balhamos menos em funçã? la instalada em Lisboa e os seus �I� o Secretariado tem desenooloido importância.ocorrida no anotran-d d que não ternos do que principa -
,

t '

d t
tra-se nesta vila, acompanha o' e

mente por um irresistível impul- rigen es.
, "em, prol do turismo es a pro- sacto: A transformação das De-sua esposa e filhos, o nosso pre-

so interior. E, daí, miseráveis
.

Antecipadamente grato pela PIJ- víncia,_ sendo u1l}a dessas mant- pendências �o Banco no Br�sil el!1zado amigo e assinante, em Tân-
que se -dao ao luxo de não tra- blicaçãodesta carta, aproveito a festa�oes, .pr:ec!sarr:ente, a, ex- Banco Autonomo, de naeíonalí-ger, sr. Manuel �os� Dias.
balhar, enquanto certos neos oportunidade pan!' apresentar .a presswa dtllgenc.ta efectuada dade brasileira, com sede no Rio

C Id d M gostosamente se entregam a V. os meus curnprírnentes., '.. junto do sr. Embalxado! de Es,- de Janeiro. A nova organização> Encontra-se nas a as e on-
uma actioidade extenuante. .

.,

panha - conforme, então, noti- bancária ficou a denominar-sechique a sr," D. Maria Emília Ma- Lisboa, 14 de Julho de 1954. ciamos - para a obtenção de Banco Ultramarine Brasileiro S.chado Correia, esposa do nosso "

A Bem da, Nação' , facilidades de que � Empre�a A. e tem unt Capital de 150 mi-prezado amigo e assinante, sr. FUNCIONARIOS
de Transportes do Rio Guadia- Ihões de cruzeiros, dos quais oAntónio Peres Correia. . O Chefe daRepartiçãode Turismo na carece no país tiisinho, para Banco Nacional Ultramarin oHA [uncionârios a que o Esta- -

It' tteis os esJorge Fetner da Costa' que nao resu em tnu ,� subscreveu 149.500.000.do devia pagar para não
forças e os capitais dispendidos Os lucros totais do exercício de� ocuparem os seus lugares:
com II aquisição do ferry-boat. 1953 ascenderam a 245.119.791$00' lucravam eles (que, para o Temos no mais elevado con-

e os encargos montaram a esc.público, trabalham o.menos pos- ceita a obra notável que o S.N.f. D_ P.
206.702.028$00, sendo, portanto,sível e,o pior possível) e lucra-. tem levado a cabo, nas suds
de esc. 38.417.762$00 os lucrosria o país. C'est peut-être un. actividades, e.m todo o país, e., líquidos _ resultados em que seblaspheme, et je I� dis tout �as. 'muito particularmente, izo camo.

EXe U RSA-O ,A FATIMA, não incluem os provenientes daMas, ainda que em.voz balxa, po do turismo. E a essas affti- transformação das Dependênciasimporta dizê-lo. vidades nos temos referido, fre- do Brasil em banco autónomo,Cruz Malpique quentes vezes, em termos de in'- D'e II a 16 de Maio de 1955
queforamdirectamenteaplicadas,teira justiça e decidido louvai'

Com o seguinte itinerário: Vila' na sua totalidade, na amortização-:- sendo o artigo «A obra do Tu-
Real de "anto António, E'vora, San- da diferença entre a verba pagarl'smo» do nosso brilhante cola;; o,)

E tado para compra das suas
'

tarém, Tomar, Barragem do. Castelo ao sborador, sr. dr. Coelho do Valle,' -

o valor noml'nal das m'esdo Bode., Leiria, Batalha, Alcobaça, acçoes e -

publicado no último número efes,- Caldas _da Rainha, Mafra, SIntra, mas. Ficaram liquidados, portan-te jornal, um das numerostsst-
Lisboa, Setúbal, Ferreira do Alente- to, os resultados daquela compramos exemplos q({e podemo.s
]'0,5. Brás de Alportel e Vila Real no próprio exercício em que foiapontar. • � , efectuada.'Não houve, por"éo'risequêncig, de Santo António.

Comparando o lucro líquidoa intenção de afectar, ,de q_udl- Atendendo ao' grande interesse obtido em 1953 com os dos doisquer modo, o bom n.ome do nos- que tem' esta excursão, as inscrições anos anteriores, verifica-se uma
so organismo ofictal de tU/:(s1r¡o, terl!lina� ímpre!erivelmente no dIa diferença para mais de 6.745 con-quando;"naJl,o/fcia q_ue PlJ�l,icfJ¡,,- �O de Agosto 'pIoxlmo.·

.,

tos,: relativamente a 1652, é demos sobre o trânsito'de vea:ulos l?
24 533 nto' em relaça-o a 1951Or"aniz.ação de: '

. ço s, .'

"

.pesados entre esta Vila e Alá'- .&
Os impostos pagos pelo Banca, MoYimento tie }'Infoa no tório '

.. ;monte, nos referimos acidetilal- Maria Carolina Brdo Neves subiram de 9.992 contos, em 1952, .a. llna a.al.tI.• iii,'anto IAllt,dldo ..

mente à lamentável ocorrênci(J 'Maria Ramos Tenório para 11.954 contos, em 1953. ' ':r
com uma camionete de turistas c',

No parécer do Conselho Fiscal, de 17 a. 23 de J:ulhO-Iàlemães. E a carta que acabá- ----------
com que encerra a elegante b�o- Entrados:. í 'mos de transcrever, dando-noS, chara que·temospresente,�enclO- MADEIRENSE, p,ortugub, de (1)1:conhecimento de que existe nes- «OS TRANSPORTES) na-se que a progressão em que o ton., de Lis'boa, com carga eDx'ta vila um Posto do S. N.. I.; Banco Nacional Ultramarino vem trânsito•com um funcionário, torna ain-
ascendendo, há anos, acentuou-se ZÉ MÀNEL, Poi:ti1guês� de 926 tOD.,da mais justo e oportu�o o ,!os� ijm novo formato, acaba de sair em 1953, t¡ão só deVido à estabi- de Lisboa, coai adubo.'

.
..

so natural reparo, pOLS nao e o n.O 135 do jornal .Os Transpor- lização emergente do contrac�o. criveI que a assistência do fun- tes», publicação quinzenal de al.!-- assinado com o Estado, a que Já MONtEDOR, Português, de 513'cionário referido se limite aos tomobilismo, camionagem, caml- aludimos, como, também, à crite- ton., de Newpoit, com carvão. _,,:.­
estrangeiros de categoria; •• que, nhos de ferro, aviação, etc., que riosa actuação. do set¡ Conselho COSTEIRO, Port\lguês, cie 629 fOD.,viajam de .Cadillac». Tinha� traz variada colaboração e infor- de Administração, não só no ui- de Lisboa. ,azil"

'.

.

.

mos, portanto, razão de sobra mações oportunas para ?S profis· tramar, como, também, no conti- Saídos: .ao lamerztar o sucedido.
.. sionais de transportes publicos. nente, ilhas e estrangeiro',Reconhecemos que houve ine� MAD.EIRENSE,flortuiluês, com sal,xactidão ao confundir-se o de· para o Funchal. .

pósito'de vendas da Bertrand i'=*$#�� Está triste 1 MONTEDOR, Português,� para ocom o Posto do S. N.J. I oda- $1,

II a 1,t.I, A vida corre"l�e mâl! . Porto, vazio.
..

_, 'vial a. confusão explica-se, o· I II U"IL !., Z£ MA.NÉL, Português, para Lis-depósito de vendas -da Bertrand
'Il' •• III 'Ill' x. lE XA.

boa, com enxôfre. .' .é a única nota de actividade es-,JQ, .

ti «CARA ALEGRE» COSTEIRO, P.ortU'guês, p�Í'a Lis-tranha aos serviços normais da 'Il' As melhoros tI'ntas para boa, com minério.C. P. que pode notar quem ut�- t
.

t Revista de BOn HUMOR
lize a Estação local dos ·cam-l-' ,AA, n.a.•._yl0� do .pesca e co.mércl0 ,ê

'

PUBLICA-SE NOS DIAS i E i5 DE CADA,IIÊS

'.'

•nhos de ferro.. Resultados, tál- 11 1T
FARMÁCIA DE SERVIÇOvez, de uma actividade extraor- t ;&,.\",\1 Pf '/,I; # Apenas por 4$00, obterá boa .

,dinàriamente,discreta. ..

� �� 'Ir-� � dispOsição por 15 dias. Está de serviçó permanente,. derAinda a propósito de inexae· 11 c,¡; ;p 11' 24 a 30 de Julho a Farmácia CAR;;.tidões, convém frisar que qual- t � t
,

RILHO, Praça Marques de 'Pom�quer pessoal por ml,lito bem in", & d!4

(ODI60 D' j ESTI 'D j bal.Telefone 49. ,',...'
'

tencionada q.ue sejal pode com,�-- I I
"

,Ji. il a etê-las. E' o que acontea.el, pO,f '11' 'Il'
'

exemplo¡ ·com a afirmação.cde A TINT S PARA'" � HORARIO ¡jl'!;,CAMIONETASque -o funcionário em Vira .R,eal, 11'
I

, .. .' , . .a.. 'li!' :l e Ei 4 ' ,

Del de Ago'sto � 30 de Setembro,de Santo António (a propósito,da 'fi! {10NSTRUÇA�O .l1IVIL t -- eDtre Vila l<cal e ,Monte Gordoscompra do, ferry-boat), $ugetiu à
� \.¡.

,_

\.I
,.... tM."Empresa local a referida ,compra, 'IT , l' ESGOTADA a primeira tiragem Partidasd.� Vl{1i .B�ªI."..,..A's 8,20."

q1.!ando .foi inform.a�9 .�e Jlf£e:ys t Depositário nesta Vila: if deste CGdigo numa semana,' 2, 10 ..12,15,13,15,17,15,18,15,.19,15,.barcos, empregados',na ·travesSia-

I D MI P.U S tA, - acaba de sair a, sua 2.a edição, 21,30,2,2,30 e 1 hora da manhã.
do Tejo em Vila Franca, fieada� fiBKOEL DUIUR O Ka E I

-

que como a anterior se apre- Partidas de Monte Gordo-A'samarrados em consequência qa'
11' senta em formato,muito portátil. 8,35,9,15,10130,12,45; 13í45.' 17,45,.'construção da' nova ponte:M..are.� Avenida da Rep(lbll�a
* Trata-se na verdade -de um livro 18,45,20,30, 22, O horas e �,lS.C

A
- 'relefone 12 -

t t 't'l 'd d e
.chal -

armona.» '., � 11' eN remamen e u I ,CUI a osam n-
.., "

: .'
','/

Oral segundo afirmação pff"':: &=:#��.¡¡@¡� t� revisto por Joaquim Rosendo, xi!•.a.al • Faro I
.. ,

.
,

.. ......."_.'.,_,. �---_:__.
. director do nosso prezado colega Ás�,25-(fazli�açio,comad��fs.
• Os Transportes» - inserindo o boa). 9,30

'

... 11,25 lo 12,30 .;. ,14t30 _

novo Código da Estrada integral- -16,25 -17,30 e 18,30.
'.'

mente, um indice ideográfico elu­
cidati\'o das trans'gressões e mui­
tas, sinais de trânsito, etc.

.

Q .Código da Estrada -1954�
é o único que traz a legislação
não revogada e as instruções para
os exames médico-sanitários dos
condutores de automóveis (actuais
e futuros), em vigor desde 1 de
Julho do corrente. . \,

O preço do .Códi�o da Estrada
-1954» é de 12$00 e encontra-se
à venda nas livrarias e principáis
tabacarias de todo o Pais e Ilhas.
É distribuidora �eral deste li\'ro

a Agência de Representações
Cercel, Lda" R. Rodrigues Sam-
paio, 78-2.o-Lisboa.

.

Encontra-se em Vila ,Real de
Santo António o sr. António Ma­
nuel Capa Horta Correia, estu­
dante, filho do nosso prez,a�o
amigo e assinante, sr. Dr. AntonIO ,

Virgílio Horta Correia.
•

Também se encontra nesta vila,
a passar as suas férias a sr:a D¡;.� NAO USE MAIS A SUA FUNDAD. -Maria das Dores Domingues
Medeiros, com seu esposo. QUE LHE PROVOCA O AU-

'*'. �N:,TO" DAS HÉRNIAS DEI-

Encontra-se nesta vila, em casa :%f\;�])fQ_::;Ás ESCAPAR SEMPRE

de". seus .p'ai'S, a sr.a D. Maria L. eo- 'Q:P'It:.:-::i'Ó-SSE, ESPIRRA QU SE
" 1>';' •.

,

,

MOVIMENTAnilcle Pinheiro Santana e Silva,
.

'

h d d eu fl'lhl'nho ,",�F"'A' ,,'. A. SUA VIDA NOEl.MA.Lacompan a a e s • ':� '.(Q,
;1,',:

.' USANDO A FUNDA

�i:8 An�!!.tR E
.

Garantia de contensão perret.
. ., l' ta e cómoda da.. 8U"S hérnias

SOa'RE ,O
.

M U S EU", i ;��pi'o.eile a passagem do' bpecia-
"'lista',Barrére em:

,,,", , . JUJ{..JH(O

FARO: Farmácia Higiéne - DIA 30
f'ARA ENSAIAR GRATUITA"
f'\ENTê OS NOVOS f'\ODELOS
Ensaio .. e catálogos grátis

I�STlTUrO BAR8.EREQE PORTUGAL
LISBOA R. Neya de Trindade, 6·1.°

TELEF ... 24168

:� ".' /;.�:� ;.

'P'E S S ,,@"'�;I'f,,8
, , . �,

•

De visita a .seus tios, .encontra-
-se em. Loulé, a menina Maria
Josefa Machado Correia.

'

'.

Tivemos o prazer de cumpri-
mentar nesta vila o nosso prezado
8}!ligo e'assiUl;tnte, s\. Manu,el Do­
mingos, conceItuado Industnal ho­
teleiro e concessionário do Hotel

G�diana.
*

DE ARTISTAS
(CONCLU�¡O DA 1.& PAGINA)

dos valores Intelectuais nascidos
no Algarve, ideia descendente em

linha recta de 'um filão sempre
recheado. ,

.

" Supomos interpretar o pensa­
mento do distinto articulista cha­
mando a atenção para a con\'e'
niência de se criar, também no

futuro museu, uma secção -espe­
cial de'autores não-algarvios, de
forma a que nela tenham lugar fi­
guras como a' de Mestre Falcão
Trigoso, que, não havendo nasc!­
do no Algarve, nem por isso deI­
xa 'dé ser um excepcional intér­
prete das belezas algarvias.
Pensamos que nenhum compro�

\'Inci".no: com. responsabilidades
m�,n¡àis deve fica�_ indife�e1!te à
l'emDrança, de J¡.¡J¡ao' Qumttnha,
tendo err.- vista que são indiscutl­
Velment.e elevados 08 resultados a

obter da !lua posição em prática.
l;iomem culro e viajad?, qu� se

edificou por SUBS próprias ma?s,
e cuja desen\'bltura mental faz· IU"
Veja a: tantos 'diplomas, atestados,
cartas de curso e de recomenda­
'tllo, Jú!ião Q�iri�inha documenta
a sUa hipótese cItando, entre ou­

tros, os exemplos das Casas de
Victor Hugo, Goethe e Durer e

dos Museus de Rembrandt e João
de Deus, deixando irrefutàvelmen­
te provada, com as seguintes pala­
was, a benesse que resultaria pa­
ra o Algarve da criação desse mu­

seu: .E' fácil concluir quanto se­

ria apreciável, colno fonte de cul­
tura, um documentário evocati�o
desta espécie, e o' representana
eomo demonstração da evolução
do espí'rito e pensamento algar­
vios e seu contributo para a vida
¡,ntelectual portuguesa».

.

Não caíram' estas palavras em

saco rôto, pois foram e�1Íusiàsti­
camente secundadas, em dois ar­
tigos publicados, igualmente neste
estimado jornal, a 27 deJunho e a
4 do corrente, assinados, respecti­
vamente, por Santos Stockier e
D. P.; mas falta que as entidades

G�Á�EN�S �E G�r[ UMA CARTA D� REPARTiÇÃO BALANÇO E CONTAS rrii:N I).!l
QUASE AMARGO !!.!ª!ª!llt_�.1�lUNO �:;;,;., �A r.o�--=:lI

___
ele llila Real,ele Santo Ant6nio

De 16 a 22 de 'Julho de 1954

TRAINEIRAS

. ,

Não ,s0fra :mais de

HERNIA

CASA, com a divisões
e quintal, na Rua O·r. Jo­
sé Guimarães, n.o 9.
Informa: Padaria Feli·

zardo.

oficiais
.

digam, também, de sua

justiça. .

.

Como achega para a concreti­
zação do projecto em discussão¡
lembramos que uma ou duas sa­

las.do vasto edifício do Liceu de
Faro poderiam, muito bem apt!»"
·v-eitai·s.e" provisoriamente, para
Gomeçar.
Sup'qmos de.snecessári? encare­

cer os proveItos advementes de
tal utilização, para a massa de jo­
vens que, nesse estabelecilT!ent.o
de ensino contactam, pela primei­
ra vez, com probfemas cultllrais, e

nele pode�iam, deste modo, int�n­
sificar b amor pela sua provinCia­
-mãe, a qual te\'e, na História, um

papel muito maior do que o tem­
po escolar e a orientação dos pro·
gramas permite lhesseja ensinado.

. Resta-nos acrescentar que, aos
nomes já indicados, e bem indica·
'dos, para dirigirem a organizar¡:ão
do -Museu de Artistas, Escritores
e Poetas Algarvios>, não pode
nem de\'e deixar de fazer compa­
nhia o de-Julião Quintinha, já por­
que o sonho lhe pertence, já por­
que o seu carinho pelo Algar\'e,
os seus méritos e a natureza das
suas obras e projectos literários
assim o justificam e reclamam.

J. Mimosa Barreto

Ascendeu a mais de

38.400' contos Leste. 130.330$00
Flor do Sul' • 108..380.$00
Maria Rosa, 104.070$00
'Carmela. . 93.835$00.
Tufão • 87.030$00.
Brisa 8t. 850.$00.
Persistente , • 80.220$00
Novo S. José � • 6� 880$00
Agadão . 69.185$00
Infante. . . 62,820$00
Sam Domingos .' 61.270$00
Pinguim 59.325$00
Norte • • .• 57.910$00.
Pérola do Guadiana 5t. 795$00
Liberta . 48,950.$00.
Marjsol. • • 47.425$00.
Flor do Guadiana 44.370$00
Raulíto . 35.475$00
Levante, • 26.830$00 ,

Restauração • •.. .26;6��$O.O
Deolinda Rita', '''. :'-.," 26,'625$00
Jomanel. 26,SlS$QD
Milita • 25.730$00
Briosa .' • 23.760$00
Recompensa 22.025${)0
Noroeste ..•• 18.885$00
Sr." da Piedade. 16.590$.00
Boreal .

.\ • _ 16.080$00
Oeste . 14 600$00
Batinha. . 14.485$00
Sol Nascente 11.635$QP
Gracinha • 11.070,$00
Tóluiz. • •. 10. .• 260$00
N. Sr." da Pompeia. 8,,890$00
Sol . ", . .•

.

8. 350�QO
Poersal . •.• 8 225$00.
Rosa do Sul. •

. 8.090.$00
Mexilhão • •• 5,190$00
,Manuel Machado. 3.880$0,0.
Alvarito ..• 3.0.80$00.
Cristina Le.ote • 2.825$00
Costa d'Oiro 1.870$00
Costa Azul. L 780$00
MameIiche. r'. .

1. 480.$00.
Total 1. 639 . 505$00

.

C�RCOS

o lucro líquido
JBlafaDta ao BIBfGÍGio da 1953

Amazona •

Portugall.
Azevedos •.

Alecrim • •

Estrela do Sul. •

Futuro de Olhão
I

Total •

'/

101.810$00.
1'2:800$00
11.190.$00
9;820$00
'6;680.$00
3.300$00

145.600.$OU

'1

Atum el. áosta IAlauY,hl ,

661 Atuns, • . '. 6f5.683$2Ó
127 Atuarros . 68.03'3$40
18 Albacora " .6,.383$30
1 Cachorreta 124$20

Total,! §�0�??,,4¡m,"�., o,,·

••••....,.!.
:�.:; � 1

';::.:.t.,

RELÓGIOS llu. a••I- Mértola I
.

o

Siada de Vila Real,.à$'8,30. che.
gada a Mértola, às 12,5 horas.

.

Saída de Mértola, às 17, ch��a.
da a Vila Rela, às 20,30 horas •

Estas carreira5' realizam-se dià­
riamente.

Aa ME�XOn!S lIu.nCAS

fa UELxon �AnJ.�TIA, CS UAIS lAIXCS rn!;os
RAMOS & MATEUS

/Jo, tiragem El a expansão da
aNotíólas do Algarve" justlfl·
cam a preferência dos seus

anunolantes " oferecem segu­
ra garantia duma útil e provei­
tosa publloldade.

SANIO ANfÓNIO

FUNDiÇÃO • CERR"LIIAHIA. SOLDADURA - JOSÉ D.E LIMA. T£LEF. 20...--�----------I-------------- --------�--.. '
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NOTÍCIAS DO ALGARVE 3

O, S CABELEIREIROS de Paris U di I L b D d 'blihesitam há já duas estações
cc na quer» I:! ama o ra repri.el. e to D', o p6 co

Aproxima-se a época de Iute b ,I. te de am.z ade ede carinho de que !!!!!! entre deixarem crescer os ca- intrin.ecamente 6ptimilta ape- portuguê. apenal conhece doi.
As atenções dos dirigentes dos clu- sempre Ioi rodeado na vila cubista,

"""'" belos às elegantes ou torná-los, .ar da acção ler, por veze., - e mal: Jour de Fête (1947)
'bes desportivos algarvios conver- a sua actuação virá a ter carácter ainda mais curtos. Eles e os mo- ba.tante dramitic D ia . (H�' f t Id i )
gem no sentido de novas aquisições, valioso. Damos-lhe as boas vin- distos de chapeus tiveram conferên-'

a. o pro .: el a na a e a qae apre

que virão a fortalecer as equ'pas, das, formulando a nossa intenção. cias, desenharam, criaram ... mas
vincianol doa arredarei de .enta al aventaral barle.ca.

com vistas a melhoria de posição Fala-se ainda nos nomes de Ra- acabaram por não se entenderem, Rom. resolveœ, ama tarde, de Jacque. T.ti como c.rteiro
nos torneios nacionais a disputar. poso, guarda redes do Beja; Carli- pois, enquanto uns 'preconizavam irem p....r a noite. Rom. e raral de ama limp'tica .ldei.
O Nacional da II Divisão surge- tos, africano, e Rangel, do Peniche. os cabelos bem curtos, outros suge- dívertírem-se por If AI franceaa e O Ama de um

nos com novo t O L' fore riam até o uso de «postiços» em ca-
•

.
. ugam a

- aspec o, com a no- r arense procura re orçar-se Ih i M lh
.-

vidade, que nos apraz registar, da com a inclusão de alguns nomes' racóís, em tranças ou em artísticos am ve o ctax lO, peqaeno e
I

u er (1953) de Je.n Gre

"entrada nele dos clubes das zonas conhecidos, tal como Pedro Gomes, carrapítos, caranchcso que lentaæente o. millen,
norte e sul do País. Soares, haurindo, Amilcar e Cama- 'Agora, .tudo se combinou, se re- leva até lia centro d. cidade ,Ao meno. prov...bermo..

O Algarve estafá representado rinha, assim como os espanhóis da solveu. as cabelos vão usar-se, não E' noite. um. noite horrível lh
pelos valorosos clubes de Olhão, época passada. Com0 treinador curtos, mas curtíssimos. r- o que o. no.ao. o o. e.tilo

!:,'aro e Portimão. , ficará José Lopes que deu bastan- Mendendo a que na velha Euro- de inverno com chova e tro- i�pedido. de ver, regi.tamo.
De lamentar é apenas, que, feita tes provas do StU valor. pa; vai -principiar a época dos ba- voada. Ficam à port. de am aqai 01 .eu. títnloa:

esta nova .modalidade no futuro O Portimonense, parece querer nl1i>s,..fl:¡�o�al�p.os cabelos curtos é cccabareb:,duvidolo, deases de Les En/ants du Paradis
cam p e o n a t o, os lusitanistas da reduzir-se á simples fórmula do a ço lhida entusiàsticamente, pois 4.a ou 5.a ordem. Depois de (1944). obra iDbima d. eqQi
pombalina Vila Real de Santo An� amadorismo, actuando com a pra. dispensa quase totalmente os cui-

Iónio, que tantas tardes de glória ta da casa,
. , dados dos cabeleireiros. viri.. peripécia. pltoresc•• en- pe Prevert·C.rné" conlider.d.

proporcionaram ao futebol da nos- A terem-conflrmação estas alte- Se me perguntarem a opinião so- tram e am erladó índíea-lhea am. obr••prim. do, cinema
sa província, não tenham sido, to- rações nos clubes algarvios, a luta breia nova moda, direi francamente uma me.. but.nte centr.l. fr.ncê. e um cl,.. ico' do cine
mados em consíderação. A sua es- mais apertada virá a ser entre os que acho, feios estes cabelos «coup O lh d T6t6 di I
colha seria, sem dúvida, bem acei- farenses e os . olhanenses, ambos de, peígne», Lembram-me irresís-

d
I Oh' doí e

. parecem ma man a.

te, não só pelos clubes, mas tam- ávidos. de glória. tiyelme,nte as cabeças das pobres oil O O ate. em campo de Le Carrefour de� Entants
bém, e muito especialmente, pelo pequenas dos asilos ou das senho- concentraçio... não h' ne- 'Perdus (1946) e Le Detro
'bi' d Herculano Valente '

I t d tíf
.

pu ICO. espor!ista .que por eles ras conva escen es e 1 osmais ou oham canto d•••Ia qae ele. que (1953), qae di.tinG'aira
nutre sincera simpatia e amizade. menos graves. '" i id d L J

.. m

Por nossa parte, recusada de 000- Usam-se imenso as franjas lisas,
n..o exam nem ca • olamen· eo oannoa como am do.

mento a sua inclusão, fiamos na TORNEIO POPULAR em redondo, formadas por peque- te. Por fim param. Põem-se m.iore. realizadore. moderno.,
esperança de vê-los, e aplaudí-los, ...... ...;.;;...;;;...;;;;,'.;;;.;;;,;; I nos caracóis ou ainda desenhando penaativol. "Ql1e teri aquela I,�pre procurado com tem••
em épocas futuras. • um bico ponteagudo a meio da testa. proltitata? Ql1e nervoai.mo I de intere.ae humano.
Em Olhão, nota-se eiuusiasmo e D E FUTEBOL O mais curioso, na nova moda, é P L I

'
.

boas perspectivas. A dirigIT os a tendência para escovar os cabe- arque lC qae e •.eltarf ... im? Les Fruits Sauvages (1953'
destinos do velho campeão de Por- los, não da 'testa para a nuca, mas, Filo.oticamente. la. mão aca" de Huvé Bromberger, .obre

tugal, iremos ver actuar, com a sua
No passad,o dia 19 do COFrente aó contrário, da nuca para a testa. rici•• monamental qaeixada... o dr.ma do••dolelcente. de

é
.

I fi' 1 realizou-se, em Olhão, mais uma E l'de t t a da de l't EI enlca e. o seu va or pro SSlOna,' d
v n emen e, mo ser a as-

.

a.. ilD, poaco a poaco, • ..mparado. qae tent.m. "vive
o chileno Xavier Mascaró, que se Jornada o Torneio Popular de Fu- sim de modo tão cru parece-nos i d

r

propõe ,I c t u ar, substituindo nas
tebol que está a terminar. Até aqui horrorosa. Mas, olhando os figuri- .cçio va -.e e.envolvendo ri- • .u. vid." d.. ruín.. do.

suas funções o treinador Armando
não ttm hàvido novidades, pOlS, nos que nos chegam da capital da lonh.mente para, depoi., ver- arredore. de Provença.

Martins: que, diga-se em abono da
nota-se muita correcção e boa moda, concordamos em que talvez mo. T6t6, .ngu.tiado, debaixo Journal d'un Cure de Cam

verdade, não desmereceu das suas orMganização. não seja tão feia como parece. E' de am aruaceiro medonho, pagne (1950) de Robert Boe.
quali<iades, enquanto lhe foi possí- oncarapacho, O-Unidos, 2; Es- uma moda juvenil, que torna as ca- d

.

"

vel, numa equipa de valor médiO. trela, a-União, O; Vasco da uama" beças delicadas, pequeninas.
to o nam pingo, ir a am. far- .on, am tema e am. reallzaçlo

A reforçar o onze olhanense te� 2 - Cuf, O. Sport Lisboa - Serpa 'Vou tentar descrever os principais mici. procarar um médico nothei. pel••a••adici., con
remos, além dos argentinos Del Pinto, não jogaram. modelos apresentados ultimamente que v, .ocorrer um. criança tra o preconceito do••••anto.
Dllca e Osvaldo, Berdejo, e em,

H. V. pelos cabeleireiros mais famosos: gravemente doente. Li via inviolivei••
substituição de Santiago, o seu Antoine continua seguindo a li-

d
compatriota Cesar Gomes, atleta nha em V, mas bastante diferente alai. • caminho de CII. Le 'Ble en Herbe (1953) iUIl
precedido de boa fama. ,••_�J��m

_

da do ano passado. Quase todos os O médico (Aldo Fabrizi), fa- dó. mili. célebre. romance. de

H. e; de liila Real, a -Imortal! 7 Fala-se no regresso, á casa ..pa- ......æ�e ga seus penteados têm franja e, seguem ribundo e receoao de ama Colette, .daptado por Bo.t e.
terna», de Emmêncio', por cedên· U CARRO

'

o grito: .da frente para trás». pneumonia. O T6t6 • penaar Aarench. realizado por Cl.a
Os grQpos alinharam da seguin- cia do União Sport de Montemor.

m de bébé. Elizabeth Arden criou o ..Sonho

te maneira:' . E apesar de não se tratar de um Informa a Redacção de Ve.tteza., um. penteado ligeiro no amigo (Peppino de Fillipo) 'de Aut.nt·Lara.

Mt 'C. âé V. Real: Mufthós, )101- atleta no apogeu da sua mocidade, deste jornal. com as pontas dos cabelos arquea- qae dorme am. 10Deca recon- Mousieur Ripois (1953)
la, Manuel, Coelho e Clemente. estamos cenos de que no ambie�- d�s para a frente, formando leves fortante nam b.nco de pedrl pr6miQ e.pecial de Cannel p.

, Imortal: Gonçalves, Egídio, Hel- caracóis. à h
'

der, Fr\1tuo�.o e Victor. .

. Carita Alexandre prefere o .mi-
C UVI, à .e.pera qae ele aca· ra • reaUzlçio de Rene C16.

'�º.Il� vilar:ealens��, ...não obsta�le a MOTORES MARfTIMOS INDUSTRIAIS' n;lrete., com as mechas de cabelos be de diverti('·le. Belo diver- mento

sua Doa vontade, nao conseguiram' . .
". " E_.ELE�:rBICOS... m,ui�oo.turtas e penteadas pará o timentol E O rOlto de T6t6 . Aind. goith.mo. de laber

c?ntrll;riar a for�a �esulta.nte. �a in- G R V F O S M O TO - :a O M 13 A S 1?A R A R E G A S .
alto num turbilhão. tom� ama expre••ão tão tri.te, porquê elte. filmei nilo correm

dlscuuvel supenondade IDdlVldual �Gervais apresenta penteados tam- t"'o melanc>'1ic,', ,t"'o de.olado i M
e coiectiya da valorosa equipa de ELECTRO BOMBAS PARA REGAS, PARA EXTRAC- bém muito curtos, com franjinhas

'" v '" - nOI nOI.o. C nema.... a.

Albufeira que alcançou mais uma ÇAo DE ÁGUA A TODAS AS PROFUNDIDADES ligeiramente encaracoladas. ra qae, a própria noite nOI pa- ter' .lgaE. Clorarem para .0

expressiva e merecida vitória. ' honne Grande não penteia os rece •• i. ale¡re. • • dizer? •••
Os nossos conterrâneos,- porém, :DIAG-AS PAaA mX'1'iAC;AO :DE AGUA lUI POÇOS PiOrUN:DOS

.

«seuso cabelos. Escova-os. E com Dai a moinentol l' vemo.
souberam sempre dar luta generosa úma simples escovadela transforma "

ró"
e .col'l'ec.t:', denotanuo b,om (lspíri- FE)\RO PARA.A CONSTRUÇÃO CIVIL E CHAPA DE :FERRO a cabeça numa uproa de caravelao novamente:, t6, com o lêa

lO dei:ponivo. .

, ou numa «pluma de ave".
, peq.aeno gaarda-chav. aberto � I·ne FozNo firo.· diI· terceira Jc.rnlda, a CANTONEIRAS, TUBAGENS OE FERRO, ETC.

. Antoine Saltador (es�anhol ott

'I dirigir-.e
nOVI_ente à flrm'� �,. "... .

'

.,
classifica�ã9. é a seguintel' CIMENTO, MANILHAS E SIFÕES' EM BARR'O portugUêS?). _apr�senta hndos, pen" cia pira comprar am poaco I

,

a p mte,eal�Oo.sSc'amraUC�I?S. Simples, formande
I cle

lloro p.ra D,ma .injecção. HOJ'e, pelas 21,30 hor�.,
Sl't6 ('l' b

-

'

.. F' o If! 5 ô BETONEIRAS, MISTURADORES E TRITURADORES' PARA OEREAIS '"

O� t'.r ,IS oa ..· ar . u·
.

,. MIchel Kazan mardou com ó «pa.. empregado, respeltol.men. ipreltnta o grandio.o filme

b�¡i�a�âr�hs� : •.• 1�: ã· ã Lubrificantes «e ASTROL» para .todos os fins r;lkeeh, um penteado liso, quase te, diz qae jf:.e Icaboa 0'.0- it.Uano Linha Branca, com

Académico Il c: . . 8-10 O
P M' esborríd9à �PiIids dom a: i-:c�as ra. Ma. qae o procare noa- Gina Lollobrigid., Rat V.Uone

H. G. Vila Real. 4-1B' O neus « ICHELIN" Chupadores de borracha e mangueiras :e�téo:ii(l:��c:laodas� ,ros o 16enaa tro lado. L( vai o pobre T6 e Enzo St.lol.. Um filmfl

ElTINTORES DE INCÊN,DIO, FERRAMENTAS, ETO:, ETC. ,Louis Genais tapaas.otelhas eli!. t6, .m.rgQr�d� e rellign.do, oportano que aprelent. am

penteados com um pouço mais dill pela. ru.. cJ.eaertlll e molha· p r o b I em a oportanis••mo 1. ••
compr�m�nto do que os d?s outros dill, fà.tigado pelo nnto e A hilt6ri. de amapeqaen••1�
cabeleIreIros. Mas, a mela franja 1 h r, i

'

lã está a dar a nota de 1954. pe a c ova lorh.1 ma ill cami- deia d. fronteira, que .lberg,;;
.. Nino apresenta o I. floWing "1 éab nho de outra farmicia.. • va. nu ao•• c••••• de.traiçãQ.
belo penteado em caracóis de for& A interpretação. é notbel 01 ódios, o mêdo, •• elperan.'
ma a dar a ilusão de duas asas T6t6, inamer•• ve!e., te�·no. ç.., Q. acidente. e o .entimell"

ab;rtasC1 t' t
.

'd'
le.mbrar 'Charlot. Aquele rOl· to qae de 1939,. 1945 ator';¡

xase��ra :�:e�t!.e!a�l�X:Sco��e�: to mal�hel, enorme, c:oll.�gue mentaram a hamanidldel
sação Maurice Chatham puxa-as tran.mltir·nos fielmente todo. Ellpecticalo para indivf�Q6i
para trás. 01 e.t.do. de e.pírito, toda. com m.ia de 13 anal.

.

\'Me1t Tonio ériou. pentea�o8 qúe reacçÕe•• todal .1 cnaan.cel., .'

l�bram os das ninfas saludo do BlIt•• lhe lim trejeIto de boca
.

gainta �.el.r•• 2'Í"\ ,.d,e, . J',alh,0,',,'bànhol parecença que se acentue. 'iii

n'ó'"Eden Rot», para .Uvlar • cena mal. dr.- oatro filme it.Uano tJ p4()JI'o,s�
�'Georgel'p1,txaasíleCiueliasmeéha!l mltica qae po••• haver. Ba•• so decadadia,comLacia Bo":
paraorosto¡ nummovimento muito ta-lhe am enrag.r de te.ta, .�, Raf V.llone,· Carla· del
suave.

,

.

.

". .

�
am franti, de .obe.ncelhl. pa- PQggio e Mbimo GirotlL ,;,t:','

T��?s a imIJressão de qtie os ca ra dramatli'lu ama p••••g·em A, obra' prima ,de Gialc.ppabeleIrelrOS durante anos foram és"
,

'

I. �

tragâñdo .

os cabelos das senhoras alegre. E am arb.t. enorme, de .::Ianlil, tir.d. do JrlallJ'en·
coiii·'Stf€essivas permanentes e a tal am dOl maiorel arti.t.. da to de.«Tr@. hi.tórial proibi.
PIUitO' que jd nada conseguiaiD de- .cta.Ud.de. da.ti vi.to lob am l.poCto dl,-
l�s; ,rensara� agora em criar pen" Fabrid e J?epplno F'mipo ferente. am filme ItaUano coma
teados que¡ dIspensando a ondula· '

ção, 'permitam uiD repouso benfaa lecandam·no Idmiràvelmente, nanca Ie fez I
tejó: aos cabelos. Para estarmos à elpecillmente o .elando. (F.. Um filme verdadeiro, pode;
.moda, b�sta. ter a nUca rapa�a e �s briti apen•• eDtr. nama peque. ro.o como a reaUd.de e tod. a
cabelos multo curtos, DepOIS, é Ir ib 1 d d d d d dI'
);!;\ra a frente do espelho e penteá"

na r u., m.. con.erae· .r· aa et • ver • e •• la.1 a e

, .los·a nosso capricho, para a frente. lhe am valor e:lttraordinirio). m•• aflita.t
.

'

para trás, ou para 08 lados, com ris" Le. Padovani no p.pel de ain. Elpectfcalo "ara mllorel di
ca ou.sem el�, a tapar a t�st�. . pobre 'hiV. com am filho me. 18 anol.
A economIa no c�bel4?lreIro val nor a .eb Cirro df-no. ama

ser tremenda, mas nao alImentamos .

•

ilusões. Logo que. a clientela se Interpret.çio conci.a, natar.1
ausente dos estabelecimentos de be- e dramAtic••
leza, 10.1l0 outra moda sur.�irá, para «Novo Dia, � am filme qae
faze� ,v!ver toda es�a �eglao de ca6 tecomendamol viv.mente • to.
belelreIrOS e cabeleIreiras que, nas- d '

cidos por volta de 1924, se têm oa o. admiradore. do bom

multiplicado edraordinàriamente. cinem••

Hoje não há terrinha modesta de Antônio Macheira
província sem um ou uma cabelei..

be;::. �r���:e�:�rgts e :e�h:�:; O �inel1u rrancêa .. !m �emDhecldG
apenas resta submeterem·se passi­
vamente a esta tirania de ano sim
ano não deixarem crescer os cabe­
los. para logo os voltarem a cortar.

Hóquei em Patins
Ta9a -Oliveira e eosta"

Nos passados dias 17,� 21., pros­
seguiu, com muito entusiasmo, a

disputa da taça aOliyeira e Costs»

que se está realizando em Faro, no
Parque Lethes.

Imertal, 5 - União FareDse, I

· Ap,esar da réplica animosa dos

farenses, os barlaventinos foram

.sempre superiores emereceram bem
o resultado final.
, 'Os grupos alinharam:
,

iniortal: Gonçalves, Egídio, Hel­
der. Frutuoso e VIctor.
Uniâo: Mendonça, Vilar, Antu­

nes, Ludgero e Máximo.
.

'

",

'Marcua'm pelos vencedores Fru-
'

ruoso (3) Helder e Victor. Máximo

'alcançou o porno de honra-da sua

equipa.
.

·

No Imortal destacaram-se :Egí­
dio' e.Frutuoso. No União sobres­
.Saín a magnífica exib ção de Men­

donça que.pode consiuerar-se, sem
dúvida, o melhor guarda redes do
�lgi,rve na modàlidade.
:'¡;'K'ltl1iI'ragem do sr. :N'eves F,rotã
'foi írriparcial

'

mas os farenses pro:'
'�es'taram c. jogo.
, S e . '•• Faro, 8 - iIIGad'miGo, 2
,

O jog'o'C;)i eruusiàsticamenre dis­
putado, apesardo desnível do mar­
cador.

.

I .

> Os vilarealenses no primeiro tem­

po -deram sempre boa réplica e

,ll�ingiram o intervalo com a marca

ragencial de 2-3, que premiava o

8�U espirito de luta.
· ,: Na segunda ,parte, porém, a par­
f.id¡a 'mudou muito de feição. Q
!\ca�émico não parecia a equipa
,uiimosa do primeiro meio tempo �
QS h.renses pa,ssaram a manobrar

¡nai!õ . à, vontade, marcando cinco

te,nlos sem resposta. ,"

',. José Maria (4), Graça (3) e Pi­
nh�iio marcaram os' pontos dos

veIlcedores. Campinas marcou os

gQlos dos vilarealense.
,As equipas alinharam:

,

S. L. e Faro: Farinha, Braga, Pi­
nheiro, José Maria, Graça e' Rosa.

"
Académico: Cílio, Ruivo, Cam­

pa!!', JO,sé LuÍ;, e Pescada.
·Destaciram·se no S. L. e Faro,

Far,inha e Braga. Campinas eRui­
"fO foram os melhores do Acadé­
!DicQ.

Cada vez o bisquettbol vai crian­
do mais pop,\llmdade �

no Algarve
e a Fedéração Portuguesa da mo­

dalidade não se tem poupado a es­

forços para a valonzar em todo o

País. Encontra�se no Algarve o

categorizado técnico e professor
de- 8lOástica, sr; José Esteves, que
em Olhão' e Faro, tem feito inle­
roslaiHes ))'alestr.s Jobre O despor.
to e principalmentê sobre o bas-
quetebol. .

.

A's suas pal�stras tem compare�
cldo membtos de todos os clubes
alsanios e muitos .ficcionados.

" ..;

.... V.'

':'b

'rREsPASSÃ - SE·
"'8111 P'ort,imão
A c àa.. OhlcD, jàor ",,0-

tl,ve de retirada, sem exis­
tAnt.la.·

.

Som looal, ler­
vlñdo para' di uale:¡ Ller ra­
mo de rleg6oio. Calé de

l"abi�a9i;0 atle:u. Rua da
'

Igreja, 39 (alitiga rIJa d�.
A,nt6nio Cândido) em

frente' ao Lioeu.

Martinho Rita Bexiga
CAMIONETAS DE ALUGUER
Telef. 244 • ObHÃO

Agradece qualquer con­
sulta adb fretes, ao que
pOde atender a qualquer
hora CIa dia ou da noite.

ÉPOCA DE 1954- 55

Para o seu caso consulte sempre alI

}fg�n(Ía £omtrcial t maritima do Sul
Telefone 76 VI LA REAL DE SANTO ANTÓNIO

PARA 81:
-­

I

minba Stnbora

NOVOS PENTEADOS
&&
N O V O D 1: A "

\ AOIN'I'ItS éI'HIAU!

CARt.O�f GOM!iS; & O.A, 1..,IlI1>

4, L. VITORINO. DAMÁsíb - LiStiOA
>

TEL�F; 668?87 (3 LINHAS) ;;

SERViÇO REGULAR MENSAL

Por NOÉMU GIL FARIA. Primeiro filme de um novo ac'tor-realizador:'ALDO FABRIZI

Para HAVANA, VERACRUl,COATZACOAL­
'COS, TAMPICO, NEW ORLEANS, MO­
BILE, Ala., HOUSTON E GALVESTON

o vapor rapido

"ALMDYK"
carrega em LISBOA em 23 de AGOSTO

/

Seja E:oonOmlco

Carreira regular de Lisboa ou portos do Algarve,
via Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San
Francisco,Victoria,Vancouver, Seattle e Portland

Partidas de Rotterdam:

(DALERDYK> -rolO de Agosto
«�OCH AVON)-19 de Agosto

Poupe multo dinheiro

T¡aO�nAr%A uccnno
FÁERICA. DE CARIMBOS

As oficinas gráficas que se im­
põem pela perfeiçil:o e esmero dos
seUs serviços, e equipadas com
as mais modernas máquinas au­

, tomáticas da Indústria Gráfica.

De.conhecido para nÔI� por­
togue.e.; claro e.tat. Prelen­
teme�te ein Paril, t) filme.
francete. alcançar.m am .a·

ce••o e;.tlraordinfrio. Trê••ilo
eatrei.. e 01 lei. restantel-

_ 'l'elefo�e 59 Aparta40 3

VILA REAL DE STO. ANTÓNIOVisado pela Comissão de Censura
Il ii: t. cii ¡¿¿ \I

SQP4C. i i 2 xu Q t ¢ C .J (e
. ¡ � y
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• NOTÍCIAS DO ALGARVE,

E LITERATURAUURIIUftA Ol[lUDAl

,Flrauio da Liberdade,
Farol da Democracia,
Embrião da Monarquia,
Falso amor da Vledade,
Pondo a palavra amizade
Na boca de todas mães,
De Tavira a Guimarães
f'lrllorou-5e em nOIlO Deus,
Flfilhado do Mateus,
Protector do Magalhães •••

A CAMINHO DE ,SA6RES Dr. Sousa Car\�alho
UNIVERSAL

(CONCLUSÃO DA 1.& PÁGINA)

.ÀI'lUncle 'leste jornal de

grande expansão em todo o

país.

/

[CONOLUsAO DA 1.& PÁGINA]
tranr muitas identidades com as
características doutros povos e

doutros homens. Um nosso cam­

ponês do Alentejo não está tão

longedo camponês italiano como

se pode julgar. Geográficamente,
as distâncias, em literatura, nada
contam. Os homens, sejam ne­

gros, brancos ou amarelos, têm
problemas afins; ao escritor cum­
pre descobrir e aproveitar os tra­
ços comuns que unem esses ho­
mens, analisar os problemas que
os dominam, as paixões' que os

identificam com o microcosmos
'duma sociedade, dum grupo so­

cial. Só enveredando por esse

caminho, os escritores consegui­
rão realizar obra válida, impri­
mindo-lhe interesse universal. O
Sr. Mendes Leal proclama esta
descoberta: «A nossa literatura é
eminentemente nacional- ás ve­
zes não passa de regional- e por
isso mesmo não é entendida lá
fora, onde normalmente se procu­
ra ler obras de tese e de perso­
nagens bem víncadas,» Na opi­
nião do crítico, parece que, uma
obra .« eminentemente nacional»
nunca poderá almejar o êxito uni­
versal. Mas, obras «erninentemen­
te nacionais» são todas as obras
que conseguirem transpôr não só
as fronteiras do país onde vive-,
ram os seus autores, como as fron­
teiras do próprio tempo em que
as escreveram. Torna-se eviden­
te que a criação do artista está
condicionada pela sociedade em

que vive, pela atmosfera social do
seu tempo. E como a nossa vida
social é pobre, mesquinha, só res­

ta aos nossos romancistas abrir
falência. O Sr. Mendes Leal o

diz claramente: «O nosso Alente­
jo e as nossas Beiras, os nossos

pescadores e os nossos mineiros,
também não são susceptíveis de
fornecer matéria para um roman­

ce capaz de interessar uni público
exigente e conhecedor. Está bem
para consumo interno ... et enco­
re» Aos camponeses e pastores,
nós acrescentariamos os nossos

empregados, os -I10SS0S comer­

ciantes, toda a pequena e grande
burguesia, e depois de mais uma

vez verificarmos a indigência da
nossa vida social, aconselharia­
mos todos os nossos escritores a

reparar em tão-triste quadro; e,
pesarosos, diriamos: Amigos, tra­
tai doutro ofício, como vêdes tudo
isto não é material que vos con­

venha para os vossos romances!
Eis a admirável descoberta do Sr.
João A. Mendes Leal!
Ideias como esta conduzem fa­

talmente a uma tese que, não sen­
do já nova, se nos afigura desti­
tuida de toda a verdade. Julgo
que foi o Dr. José Bacelar que,
pela primeira vez, já há anos, dis­
cutiu essa ideia da inviabilidade
do romance português. Encara­
das certas circunstâncias que en-

tar o campo á literatura. A lite­
ratura palaciana já teve a sua épo­
ca; hoje os homens concentram a

atenção noutros interesses, e já
não existe recanto social onde os

escritores não penetrem, procu­
rando analizar tudo o que se lhes
afigura de primordial importância
para o conhecimento do homem.
Mas, toda a literatura é uma

clara afirmação do que vimos ex­

pondo. Um Cesar Birotteau, de
Balzac, comerciante em qualquer
parte da França, com estabeleci­
mento aberto ao público numa rua

de Paris, assemelha-se profunda­
mente a um qualquer Manuel da
Costa, estabelecido na Rua do
Ouro, em Lisboa. Um Rastignac,
do mesmo Balzac, um figurão cí­
n i co, inescrupuloso, apreciador
dos bons bocados, tem algumas
afinidades com um Basílio que o

nosso Eça criou. O Sr. João
Mendes Leal, no entanto, não.vê
assim o mundo, nem as coisas lite­
rárias. Possivelmente, encontra

que o nosso camponês não tem
jus a entrar na literatura, e insur­
ge-se veladamente contra o neo­

-realismo, não ignorando certa­
mente que um Camilo, um Júlio
Diniz, um Fialho, tinham já apto­
veitado esses temas, evidentemen­
te; tratados duma maneira dife­
rente daquela usada pelos nossos
escritores modernos., Um Balzac,
um Zola, também, muito antes de
se falar em neo-realismo, tinham
,detido a sua observação nessa

gente.
A literatura, interessando uma

camada mais vasta das popula­
ções, empenha-se, hoje, em pene­
trar em todos os campos da vida
social. Negamo-nos,' pois, a limi­
tar fronteiras a um género literá­
rio tão aberto e livre como é o

,

romance. Também o Sr. Mendes
Leal parece não fazer qualquer
diferença entre uma literatura sé­
ria e uma literatura feita de com­

promissos. Um Ferreira de Cas­
tro, um Alves Redol, um Leão Pe- Terminada a recitacão,
nedo, um Fernando Namora, no felicitou-me pelo mote e as
entender do Sr. M. L., merecem a glosas que eu dera a públi­
mesma apreciação duma Sara

co recentemente.Beirão ou dum Manuel Campos
Pereira. Claro que o Sr. João Esses versos adquiriram
Mendes Leal não cita exemplos. uma popularidade extraor­
mas englobando toda a produção dinária pela concisão e vi­
nacional na qualidade de literatu-

gOT em que os moldei.
ra para «as meninas dengosas»,
leva o leitor a aceitar tal absurdo. A política é um viseo-que
Finalmente, o Sr. Mendes Leal se pega a todos-aristocra-­
preconiza a literatura de t�se, de tas e democratas cultos e

ideias, Muito. bem: ne!'1 outra' incultos
'

,

corsa se deseja. Uma hteratura . '. '. '

sem ideias não tem realmente di- O principal VIsado, um

reito à exi�tência. Mas, cuidado bacharel em Direito, natu­
conr a i.nterpretação. ql!e damos ral de Tavira, apareceu e

a_essa hteratura de ideias, Nós d es.apare ce u sem deixar
nao temos grande bossa para as

,

" -,

largas especulações filosóficas; saudades a amigos ou im-

não se vá confundir meros deva- mlgos... ,

neios de literatos com uma Ii�e- O fado que eu lhe cantei
ratur� constituida de' cerebralís-

_ um mote e quatro glosasmos, a maneira de AldousHuxley.. ,

Aliás, essa literatura exige uma
- s e r vi u-Lh e de repouso

tão grande soma de conhecimen- fúnebre.
tos, tão hábil treino da dialéctica, Pertenceu à fauna devo •

que, realmente, duvidamos que te- radora dós camaleõs e aven-nhamos gente capaz de levar tal . , .

empresa a bom caminho. Já hou. turelros poll tIcos q ue de tu­
ve tempo que a literatura subjec· do se servem para subir.

cidos, vieram a reerguê-la tiva �eve grande �oga no pais,' En- Enveredando p el a i n d ú s.
da extrema indigência a que tronlzaram, e�tao, Dostowl,e�ky, tria arrastou com ele o seu

-----------------'*'

h f· d
'

I e o que por al se fez, as pahdas.' _C egara nos ms o secu o
tentativas que Sg esboçaram, re- amIgo Magalhaes em uma

XVIII. Recobrou desde há sultaram em verdadeiros maloo quebra que deu brado.
século e meio a via do pro- gros. _Não, não meu caro Amigo' Este, porém, qu� �ra bom
gresso. Len tamen te a foi ST' Jo�o !'1:ndes Leal, a n?ssa e h o.n e s to sacnÍlcou os
'lh d I d VIda nao e tao pobre como a Ima- ,

tn an o, ançan o passos nina, não suponha que a vida,do seus haveres e pagou a to-
sucessI'voS mas I'nseguros

i5
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, , nosso camponês da Beira ou do os cré ores.

procurando soluções para Al�ntejo não �ncerra muita coisa Chegámos a Sagres por sua histórica visita à Espa-
os seus problemas. Agora, valIOsa e �e mteresse, capaz de volta do meio-dia e à pen- nha de Franco. Foram im-
encontradas pela técnI'ca as

dar matenal para um bom ro-
'ã d J é L

.' 'h .

h
mance. s O O os UlZ, ornem presSIOnantes as omena-

directrizes para o ressurgi- Como sabe, nem todos os dias activo e acolhedor, fomos gens cívicas da Capital do
mento e a expansão do por- se escreVem obras primas, nem encomendar um bom aI- Norte-o Porto-ao Presi­
to, e alcançadas, graças à todos os dia� os !'I0ssos. escr.itores moço. den te daRepública, emMaio
capacidade financeira do se podem dIvertir a h!stonar os O automóvel levou-nos de 1962. Guimarâes e E'vo-
E t d t'd d achaques dos senhores marque- . .

s a o e ao seu sen Ioe
ses. Aliásj meu Amigo, os mar. ao farol, e o Prmclpe R.us� ra secundaram e �ultipl.i-fomento nacional, os meios queses, morrendo �ara a vida, so, com os seus modos Im- 'caram a mesma SImpatia

de as efectivar, a cidade mQrrer�m _par� � l.lteratura. E periais, fez o maquinismo 'ao actual Chefe do Estado.
marcha em caminho firme, nã_o seja tao p,esslmlsta; se o e�· trabalhar e a sereia -soltar' A recente visita a S To-

d t' cntor portugues nasceu para VI- . .. .

•

num crescen o con Inuo
ver agarrado' a uma lapa,'no di .. sIlvos agud,os, c�mo em dIa �é-e P�mClpe � a Angola

para uma nova época de zar do escritor Miguel Torga, já é de cerração. ImpreSSIOnou VIvamente a

grandeza. E' manifesta a um facto en,corajador �abermos Quem era, afinal, o PrinG opinião pública internacio­
prosperid�de desde já. e queanossahteratul.'avalga,nh�n· cipeRusso? Muitosimple'S� naI, pelo fervor com que os
através déla adivinha-se um do lá fora um razoavel audltóno. . ,"

..'
I

.

Ferreira de Castro, aproveitan- ment�, o prop�Ietano � �no terntórIOS u tramarIn�s rea

porvir cheio de grandes pro- do os camponeses do Barroso, os dustnal Domlllgos JudIce velaram, em torno da Ílgura
messas. tecelões da Covilhã; Fernando Guerreiro. Tratava-o inti.. do General Craveiro Lopes,
De algum modo parece Nam<;>ra, descreyendo os contra- mamente por aquele nome uma homogeneidade patrió-

.

d' d bandlstas da Rala e GS campone· I' ã I
'
t' A'f

.

bsentIr·se um esíglllo a
ses do Alentejo; Alves Redol, de-

e e � n o .se mo esta�a� �ca numa nca .em re e-

Providência no facto de tendo a sua atenção na vida do Clleguel a aproveIta-lo lIão .contra.as maIOres po­
Aveiro, em todos os aspec- Ribatejo, já viran:t as sua� obras como personagem central tênclas. LIsboa recebeu o

tos, estar atravessando uma traduzIdas, eEl dIversas hngu�s. de um conto naturalista da seu Chefe do Estado numa

fase de nitido progresso na
Nem tud? e tao negro como o dIa- Praia da Rocha das mais estrondosas J' orna-bo o pInta. De lamentar, Sr. •

altura em que começa a Mendes Leal, que a sua crítica Desbar�tou uma fortuna ?as 9ue a nossa geração
pensar na comemoração do não indicasse devidamente a si- em passeIOS a Sevilha, ali- JamaIS contemplou.
seu milenário e do segundo tuação da nossa literatura e se mentando um culto sensual O Chefe do Estado serve

centenário da sua elevação empenhasse em lançar tanta cona
por bailarinas a Nação e esta retribui-lhe

fusao, prestando, aSSIm, um mau
• '.

a cidade. Ambas as datas serviço àqueles que desejam ser Quando estudou em o apreço pela austerIdade
se celebrarão já em 1. 959. �onvenientemente esclarecidos. E COimbra, O pai ambiciona- das virtudes pessoais, pela
E, nessa ocasião, os avei- e de lam��tar, confessamos fran- va vê-lo formado em Direi. dignidade duma conduta
renses poderão orgulhosa- camen,t�,)a que o �r. Mendes Leal, to para entrar na magistra- irrepreensível pela condu-

em cnhcas antenores, nos pare· '" .'
'

mente mostrar a sua terra, cera pessoa dotada de qualidades tur�. Matnculou-se no pn- ta dIscreta e l!-0bre da sua

de novo colocada numa po- críticas, possuidor dum bom gosto melro ano e, em vésperas Suprema MagIstratura, pe·
sição de prestígio, enrique- literário, � dU!'1a p.r?dênci�, que de exames, fugiu para Vigo, la inteligência com que
cida, aformoseada, marcan- essa sua mf.ehz cntIca velO, em com uma bailarina espanho- coordena os elementos acti-

parte destrUIr. .

dte pel� importancia e pelos
' la. Nunca maIS deu, um vos a restauração portu-

atractIvos. Rodrigues Pena passo para a frente. Rapaz guesa.
\

volvem a criação do romance na­

cional, parece, á primeira vista,
que não possuímos grande voca­

ção para esse género literário.
Mas as apreciações apressadas
conduzem a conclusões erradas.
O que é um facto, é nós não, pos­
suirmos uma tradição romanesca.

Nesse capítulo, estamos ainda na

infância. Por outro lado, nós te­
mos estado quase divorciados do
movimento literário universal. Re­
corde-se que só a partir do ano

de ,1940, ao português foi dado
conhecer, através de versões na­

cionais, alguns dos escritores mais
representativos da Inglaterra, da
Finlândia, da América, e como

sabemos não somos um povo de
poliglotas. O Sr. Mendes Leal
vem agora afirmar que a vida do
nosso camponês alentejano não
se presta como matéria para ro­

mance. Ora, o romance é um dos
géneros literários que mais liber­
dades oferece; irnpõr-lhe limita­
ções é mutílar o seu campo de
acção: A vida do camponês alen­
tejano poderá dar um bom roman­

ce, como já deu a um Silane o

camponês de Fontamara, na Itália.
Aproveitando camponeses, Tols­
toi escreveu livros que ainda hoje
são .considerados obras primas.
E a escritora americana Pearl
Buck,prémio Nobel, escreveu uma

série de romances tendo por tema
o camponês da China-obras que
afinal lhe deram o prestígio e a

glória literária. E o que interes­
sa ao mundo os problemas, a vida
de rotineirice do camponês chi­
nês? - poderíamos nós perguntar,
á semelhança do que o Sr. Men­
des Leal faz em relação ao nosso

camponês. A resposta é simples:
porque o homem que trata a ter­
ra, seja na Itália, Egipto 'ou Cali­
fórnia, embora diferente em cer­

tos aspectos, apresenta caracte­
rísticas comuns, ligam-no traços
que identificam toda essa gente.
A «vida do nosso pobre campo­
nês», desde que bem observada e

compreendida, nas mãos dum es­

critor hábil e de talento, poderá
dar urngrande romance de inte­
resse universal. Será que o Sr.
Mendes Leal desconhece alguns­
belos contos do escritor Manuel
da Fonseca, autênticas obras pri­
mas que não destoariam numa

antologia do conto universal?
Fialho, ao escrever os seus «Cei­
feiros», deve á vida do camponês
alentejano algumas das páginas
mais fortes e viris que se encon­

tram em toda a nossa literatura.
E 'ainda recentemente, o sr. Dr.
João Faleato, num magnífico ar­

tigo 'publicado na «Dernocracia
do S¡,¡¡", ao exaltar a dureza das
ceifas alentejanas, considerava
esse trabalho «o poema épico» es­

crito pelas mãos daqueles que li­
teratos como o Sr. Mendes Leal
parecem desprezar. Não, Sr. M.
L., não nos empenhemos em limi-

. IIIIIE IIIIIII IIIIII� to-
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feição arquitectónica. Pos­
sui um museu, em que pre­
dominam os espécimes de
arte conventual e religiosa,
rna,s -reune sobejos motivos
de ,interesse para uma aten­

ta, é proveitosa visita, tem­
plos que, embora sem gran­
diosidade, constituem um

patrimó�io apreciável e,
além do mais, a sedução
que lhe dá a ampla e lu�i.
nou laguna, n-esta época
r-ealçada com centenares de
montes de sal.

- Aveiro, com um passado
milenário, com uma histó­
ria que poderia represen·
farmse por Ulna curva sinuo­
sa, 'com marcas altas de es·

plendor e pontos negros de
funda d'ecadência, caminha
agora num dos seus surtos
de pronunciada ascensâo.
No século de quinentosatin6
giu, em confronto com as

grandes urbes nacionais, o

auge da sua importância re·

lutiva. Então atingiu a or­

dem dos 14.000 habitantes
e usufruiu os benefícios
económicos do q ue para a

época era um magnifico por·
to de mar. Não andava
longe nessa época de gran­
deza de centros como o Por­
to ou Coimbra. Depois, em
consequência das vicissitu­
des da barra, reagindo a es­

paço� contra a desgraça em

que .Ia sendo arrastada, foi
declmando e definhando.
Homens esclarecidos e es­

forços insanos, nem s�m­
pre devidamente reconhe-

¡sS ,1;,2.,4,.- :: ;: t ; : " ; : i;; _41:

elegante e descendente de to Civil e, por duas vezes, as de
familias finas, foi um per-

administrador do concelho, sendo
dulário.

a primeira quando era ainda sim-
ples estudante da universidade,

Uma vez, secretário de um Como delegado, serviu depois nas

primo que era ministro, ain- com . de Alcácer do Sal, Montijo,
da pensei que chegaria a Arcos de Valdevez, Loulé, e Setú­

bal desempenhando também nes­
governador de Cabo Verde ta última, em 1925, as funções de
ou de Guiné. juiz dos Lucros Ilícitos. Promo­
Qual! A boémia noctur- vido a juiz em 1925, foi colocado

na de Lisboa acabou' por
na comarca de S. Vicente (Ilha

arrebatar-lhe as economias
da Madeira), de onde transitou
para a da Galegã e depois para a

e uma parte da resistência de Montemor-o-Novo. Em 1929
física. ,foi, por escolha do Conselho Su­
Nunca soube trilhar a vi- perior Judiciário, promovido à 2.a

da corn uma pontinha da
classe. Colocado em Portimão, foi
dessa comarca transferido, a seu

argúcia de Sancho Pança; pedido, para a de Olhão e depois
viveu e morreu como o len- para a de Portalegre. Promovido
dário D. Queixote' de La li La classe, ein 1957, passou a

Mancha.
servir como presidente na 2.a va-
ra cível de Lisboa, onde permane­

Gratificou os faroleiros ceu até fins de 1944. Por reco­
.corn a sua generosidade nhecido mérito, foi então pro-
habitual. movido a juiz-desembargador 'e

Presidi I
' colocado na Relação de Coimbra,resi IU ao. a moço C0i?'l, transitando para a' de Lisboa

o garbo peculiar de um fI-, em Julho de 1947 e sendo, em

dalgo antigo. ?4:IlI-1954, nomeadov por escolñ¡;t,
. No final do almoço hou- JUIZ conselheiro do Supremo Tri-

.

d di -

' bunal de Justiça. Tem tido inter-
ve. amm a a ISCUS�a? a res- venção em Várias causas célebres,
peito da obra marí tima do quer como delegado, sobretudo
lnfan te, com a paixão pró- nas comarcas de .�ontijo e, Setü­

pria de um almoço ladeado b�l,_ qu�r como JUIZ, em que se

d
.

f . d distinguiu, por exemplo, no pro-e ma:lscos I escos e e cesso da Causa Mauser, na inves-
bons vmhos... tigação de paternidade contra os

Aproveitei O calor da dis- herdeiros do dr. �r�to Cama�ho,
pu ta e saí para a rua a be- no, processo daos JóIas. d� �el D.
b d ¡V\Jguel, no da posse judicíal do
:r O ar puro a serra, que Coliseu dos Recreios', no dia cons-
nao passou de desculpa. trução dos celeiros com' a, Shell
Fui ao encontro do dono et�. ',' Numerosos' artigos dou�

da pensão para lhe.pagar os trinaís- seus. �neont!am-se ar,qu!-
I I d' vados, em Vanas revistas de Direi-

a ,m.oços e a guns extraer l- to, como sejam a Revista dejas-
nanos que houvesse. tiça, a Gazeta da, Iætação de
-«Está tudo pagos-e-dis- Lisboa, à justiça Portuguesa,

se-me com desembaraço o
etc. Convida,dl? em iæs p�ra di-

'J 'L' .
' rector da Polícia de Investigaçãoose UlZ. '

Criminal de Lisboa declinou o
-«Mau! Você está a brin- convite por ter sido tempos antes

car comigo» - repliquei. , sin�icant� de�sa, mesma polícia.
-«Não estou. Antes-de FOI tambern sindícante da Alfân-
'I '

J' dega do Porto, ern 1924, presiden-
o?meçar o a.moço, o sr. 'u- te da: comissão encarregada de
dice Guerreiro pagou toda liquidar a questão suscitada entre
a despesa e pediu-me re- a Coudelaria Militar de Alter do
serva» Chão e a Casa de Bragança e pre-

N�
.

.

F' sidente de Vários júris .de exames
,

ao me contIv.e. _

UI pa- na Faculdade ,de Direito da Uni-
ra ele e censurei o seu pro- versidade de Coimbra e de con­

cedimento. Riu-se da par- cursos para delegados. Deputado
tida e tentou mudar o rumo pelo círculo de Setúbal na legis,

d b f latura de 1925-1926, tomou parteao meu. e.sa a:l' .
em Várias discussões sobre assun-

Terminei en tao, proferi- tos d� ordem econémíca e de pes-
camente: 'ca, fOI relator do projecto.de lei

,

- «Você ri-se. Olhe que
sobre Q julgamento do processo

mais tarde este dinheiro ae- do, Angola e Metrópole e autor
do que deu ao castelo de Castro

ve fazer-lhe falta ••• ", Marim a categoria de Monumento
E assim aconteceu, iníe- Nacional, Foi também, por vá­

lizmente, para o rico e po-
nas vezes, director do M�ntepio-

bre Principe Russo' -Geral, a cura assembleia-geral
" , , preside (HJ54) e também director,

Marcos Algarve presídente do Conselho Superior
Regional e vice-presidente da
aasembleía-geral da Casa do AI·
garve, em Lisboa. Foi também,
em 1951, membro' da ccmissão or­
ganizadora do II Congressó Re-
gional Algarvio. '

, ,

Além do Guerreiro, dono
do automóvel, ia, ao volan­
te, o seu criado Zé. Este

criado, ao lado do patrão,
era uma figura original.
Seguimos para Lagos, com

ligeira paragem. Demos
duas voltas a pé e logo se

nos deparou um conhecido
- Jerónimo Cabrita Rato,
advogado ,e conservador do

Registp Predial. Maniíes­
tou o desejo de nos acom­

panhar.
Cumprimentos afectuo­

sos e o Dr. Rato, voltando­
-se para mim, iniciou, já
,dentro do carro, e gesticu­
lando dramàticamente, este
,p,eq uep o reei tal:
.: f ,L

. Senhor do') Passos da Graça,
Protector do Magalhãe�,
Livrai o pobre rapaz
Desta matilha de cães,
Lá das bandas de Tavira
Veio há 'tempos um Doutor,
Novo, arnavel, sedutor,
'Como nunca ninguém vira
Não gostalla da mentira
Nem de urna slrnple-, chalaça,
Era modesto de raça,
Tinha a sua devoção,
Murmuralla uma oração:
Senhor dos Passos da Graça.

TRES ANOS

: %a L ,
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DE SUPREMA
DIGNIDADE

À sua isenção absoluta,
sem ambições nem vaida­
des, à simplicidade do seu

,aprumo de português e de
chéfe dos portugueses, todo
o país rende a mais senti­
da homenagem como figura
que const,itui o -sfmbol'ó vi­
vo da vida nadanal.
Por isso, em 22 de J u.Iho

as forças vivas de Portugal
manifestaram ao Presiden­
te Craveiro Lopes a sua

gratidão pelo alto exemplo
que empresta a todas as faa
mflias nacionais e ao muna

do intéiro. O militar dis­
tinto, com uma larga folha
de servi.ços" que foram dos
campos de batalha até aos

mais espinhosos cargos do

Império Ultramarino, conti·
nua a servir a unidade nae

donal com uma naturali·
dade e uma nobreza mere­

cedora dos encómios gerais.,
E não se pode esq aecer

que a política de Salazar,
toda ela tendente a presti­
giar e a fortalecer a auto­
ridade real do' Chefe do
Estado, está na base desta
consag.ração da veneranda
figura do senhor Presiden·
te da República, a quem o

país deseja uma Magistra­
tura marcante nos anais da
História de Portugal.

'

DIAMANTINO GOMES
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